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SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 
por Fátima Rodrigues *, 

Carlos Ramos **e Zita Vale *** 

Exploração de Dados de Custeio 
Baseado em Actividades 
Usando um Sistema Executivo 

de Informação (EIS) 

Este artigo apresenta os EIS 

(Executive information Systems) como 

ferramenta de apoio à tomada 

de decisões numa empresa. 

Uma grande vantagem das ferramentas 

EIS é que apenas com uma só versão 

dos dados, um só “data warehouse”, 

permite uma grande versatilidade 

de utilização dos dados permitindo 

responder a necessidades de 

informação de diferentes utilizadores o 

que garante a coerência global do 

sistema, integração e potência a 

reutilização de informação. 

Neste artigo, refere-se o uso 

da tecnologia EIS no apoio ao custeio 

da produção. Foi empregue um método 

de custeio recente, designado Custeio 

Baseado em Actividades (ABC) 

que reflecte melhor a atribuição de 

custos às actividades de uma empresa. 

1, O Novo Contexto Industrial 

O crescente aumento da competitividade dos merca- 

dos obrigou as empresas a adoptarem novas estratégias 

e tecnologias da produção, através das quais se procu- 

ram conciliar os seguintes objectivos de gestão 

conilituosos: 

* maximizar o nível de serviço aos clientes; 
* minimizar os custos; 
* maximizar a eficiência/produtividade da empresa como 
um todo. 

Face a esta situação, as empresas procuraram melho- 

rar constantemente os seus desempenhos recorrendo a 

novas tecnologias, tais como, CAD (“Computer Aided De- 
sign” - Concepção Assistida por Computador, para auxílio 
nas funções de desenho, de projecto e de modelagem ge- 
ométrica), CAM ( “Computer Aided Manufacturing" - Fabri- 
co Assistido por Computador, para estabelecer o controlo 
da oficina através de máquinas de comando numérico CNC, 
DNC), robótica (dispositivos mecânicos com vários eixos 

de movimento e programáveis por uma linguagem textual 
ou por imitação), e novos métodos de organização da pro- 

dução (como por exemplo, o Justin Time” — SIT, Kanban, 

MRP MRPII, OPT), de tal modo que, características da ges- 
tão industrial do passado, como por exemplo: 

* a produção em série de produtos standard com ciclo 

de vida longo (procura de economias de escala); 

* a redução de custos através de grandes séries, onde a 

mão-de-obra é um factor essencial para a produção; 

* a especialização do operário em tarefas; 

já não se adaptam ao contexto actual. 

Para o gestor, é importante compreender bem os pro- 

blemas introduzidos na fábrica por estes novos méto- 

dos, assim como as consequências em termos de cus- 

tos de produção e de medidas de desempenho. O recur- 
so sistemático às unidades de trabalho com mão-de-obra 

directa já não corresponde à estrutura actual dos preços 
de custo, marcada pela quota cada vez mais baixa da 
mão-de-obra directa e pela importância cada vez maior 
dos custos tradicionalmente ditos indirectos. 

Senão vejamos, após a || Grande Guerra devido à sim- 

plicidade, estabilidade e homogeneidade que caracteri- 

zavam quase todos os negócios e devido ao facto de 

não se dispor das capacidades actuais de processamento 

de informação, os lucros eram calculados por gestão di- 

recta dos custos e como tal as actividades eram também 
medidas indirectamente usando custos,
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Geralmente, o trabalho consistia em cerca de 40% 
dos custos totais, os materiais 35%, e portanto apenas 

25% dos custos pertenciam a actividades não directa- 

mente relacionáveis com os produtos e como tal estes 

custos podiam ser monitorizados de forma não rigorosa, 

pois não implicavam grandes distorções nos custos dos 

mesmos. Trabalhava-se com grandes margens de lucro, 

de cerca de 20% a 30% ou mais, e portanto, era possi- 

vel cometerem-se erros e ainda assim obterem-se lucros 

interessantes. 

Actualmente, a reengenharia e automação dos proces- 

sos reduziu os custos de trabalho a cerca de 5% a 10% 

dos custos totais, enquanto que os custos dos materi- 

ais permaneceram à volta dos 35%. As margens de lu- 

cro dos negócios actuais desceram em média para valo- 
res entre cerca de 5% e 15%, enquanto que os custos 

indirectos subiram para cerca de 60% dos custos to- 
tais [Rao-95]. 

Distinções clássicas como a que foi mantida entre 

mão-de-obra directa e mão-de-obra indirecta já não fa- 

zem sentido numa organização de fábrica em células JIT, 
marcada por uma polivalência acrescida do pessoal de 

produção; de uma maneira geral, os novos métodos de 

procução tornaram os sistemas tradicionais de custeio 

obsoletos, isto porque estes últimos não são adaptáveis 

à diversidade dos ambientes produtivos e não afectam 

correctamente a participação dos custos indirectos aos 

produtos ou serviços. 

2. À Gestão da Produção na Empresa 

As tendências actuais, tais como, a globalização dos 
mercados, o incremento da competição, a facilidade de 

divulgação de tecnologia/know-how, a aceleração da mu- 

dança (mesmo ao nível das necessidades dos clientes), 
dificultam cada vez mais as decisões na área da produ- 
ção. O cumprimento de prazos de entrega pode, por si 

só, ser responsável pela conquista ou perda de determi- 

nados mercados. A competitividade e a volatilidade dos 

mercados existentes obriga a maximizar o aproveitamen- 

to dos recursos, reajustar frequentemente os planos es- 

tabelecidos, controlar os custos, garantir uma qualidade 

irrepreensível, cumprir prazos de entrega curtos e pontu- 

ais, fornecer pequenas séries de produtos personaliza- 

dos ao cliente, renovar os produtos mais rapidamente, 

adaptar o desenvolvimento de novos produtos e técni- 

cas de fabrico, que só poderão ser conseguidos pelas 

empresas com processos de inovação constante nos seus 

produtos, serviços e meios de produção. 

A estratégia da produção deve pois fazer parte da es- 

tratégia da empresa, em particular, é necessário 

compatibilizar a estratégia da empresa com o nível de 

suporte que a produção pode e deve oferecer a essa 

mesma estratégia. Este facto pressupõe uma alteração 

da visão tradicional, imputada à área da produção (su- 
bordinada); com efeito, o gestor industrial deve ser muito 
mais pró-activo (participante), mais preocupado com a 

gestão do negócio, com a diferenciação do produto (vi- 
são de marketing), e não tão somente com o nível de pro- 

dução; tudo se resume a subslituir a sua tradicional efici- 
ência (operacional) pela mais moderna eficácia (empre- 

sarial), [Courtois-91]. 

Neste contexto, de perseguição da vantagem com- 

petitiva por parte das empresas, torna-se necessário en- 

volver e interrelacionar as diferentes áreas funcionais da 

empresa, desde a área comercial até à área financeira 

passando pelo controlo de gestão e produção, isto por- 

que, a área da produção é uma área transversal, ou seja, 
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ela relaciona-se com quase todas as restantes áreas fun- 

cionais que ocorrem em qualquer empresa, e daí que as 

transformações enunciadas anteriormente se reflictam em 

toda a empresa, Para que a empresa funcione de modo 

coordenado é necessário integrar os diferentes 

subsistemas de informação num só ponto, base de da- 

dos global da empresa. 

Por esta razão, as empresas vêem-se confrontadas 

com a tarefa de manipular e analisar quantidades de in- 

formação cada vez maiores. Daí a emergência de siste- 
mas de apoio à decisão que facilitem aos utilizadores 

sintetizar informação a partir de grandes bases de da- 
dos e fazer análises que permitam compreender a evolu- 

ção do negócio. 
Este tipo de ferramentas de apoio à decisão devem 

satisfazer as necessidades de informação dos diferentes 

níveis de gestão de uma empresa, ou seja, devem permi- 

tir explorar as diferentes áreas de operação de uma for- 
ma agregada mais direccionada ao planeamento estra- 

tégico ou de uma forma detalhada mais vocacionada às 
“decisões operacionais. 

As bases de dados relacionais tradicionais não con- 

seguem dar resposta a estas necessidades, pois não dis- 

ponibilizam funções poderosas de síntese, análise e con- 

solidação multi-dimensionais de dados. Dai a 
complementarização da tecnologia de bases de dados 
com bases de dados analíticas OLAP ("On-Line 
Analytical Processing”). 

A informação contida nestas estruturas 

multidimensionais é manipulada e apresentada a partir 

dos EIS (“Executive Information System” - Sistemas Exe- 

cutivos de Informação). 
A emergência de tecnologias de informação 

facilitadoras do processo de visualização de grandes es- 

paços de dados tem no problema do custeio uma aplica- 

ção directa. O presente artigo pretende justamente partir 

daqui: do cruzamento entre a evolução do custeio tradi- 

cional da produção para o custeio baseado em activida- 

des com a evolução dos sistemas de gestão de bases 

de dados relacionais para as novas tecnologias EIS/OLAP 

Este cruzamento visa suprir com maior facilidade dois 

pontos fracos dos sistemas de controlo de gestão bem 

diagnosticados, a saber: 

|) maior rigor na definição dos critérios de apuramento e 

avaliação dos custos unitários industriais dos produ- 

tos, através do método de custeio ABC; 
Il) navegação fácil em grandes bases de dados. 

3. Custeio Tradicional 

Os sistemas de custeio tradicionais medem com exac- 

tidão os recursos que são consumidos em função do nú- 

mero de unidades produzidas. Estes recursos incluem tra- 

balho directo, materiais, tempo-máquina e energia. As res- 

tantes despesas, são atribuídas aos produtos, usando me- 

didas baseadas nos recursos directamente mensuráveis, 

tais como, trabalho directo, materiais comprados, tempo 

de processamento ou unidades produzidas. O custo dos 

produtos assim obtido é distorcido, porque os produtos 

não consomem os recursos, ditos indirectos, em propor- 

ção com os volumes de produção. Estas distorções são 
mais acentuadas em empresas com uma grande varie- 

dade de produtos, com produtos que diferem em com- 

plexidade, volume e maturidade, ou que consumam os 
recursos de suporte em quantidades significativamente 

diferentes. 
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Outra forma de custeio consiste em medir e atribuir 
aos produtos todos os custos dos recursos por eles con- 

sumidos. Este processo, muito embora conduza a valo- 
res rigorosos, tem custos associados com os processos 
de medição proibitivos na maioria das indústrias e daí a 
sua não implantação significativa nas empresas. Torna- 
se portanto necessário fazer um equilíbrio entre os cus- 
tos de obtenção de medidas de custeio e a fiabilidade 

dos custos dos produtos. 
O método de custeio que a seguir se descreve pre- 

tende equilibrar este conflito, ou seja, é um método que 
reduz a quantidade de informação necessária a recolher 
sem no entanto introduzir excessivas distorções nos cus- 

tos dos produtos. Este método designa-se método de 
atribuição dos custos em duas fases e é ainda praticado 

em muitos sistemas de custeio actuais. Trata-se do mais 

comum dos métodos de custeio tradicionais já referidos. 

3.1 O Método de Atribuição 
de Custos em Duas Fases 

1º Estágio: 
Cálculo dos custos dos departamentos de produção 

e de serviços. 

Atribuição dos custos dos departamentos de serviços 

aos departamentos de produção 

Custos 

Indirectos 

1º Estágio Depart. Depart. 

Serviço 1 Serviço Nº 

= a — Factores de custo 

Depart. Depart. 

2º Estágio Produção 1 Produção M 

j | Factores de custo 

Produtos ou Serviços 

Fig. 1 - Método de Atribuição de custos em Duas Fases 

2º Estágio: 

Os custos associados com cada segmento ou centro 
de custos são atribuídos aos produtos, usando uma uni- 

dade de medida da quantidade de recursos consumida 

por cada produto, normalmente matéria-prima, trabalho- 

directo, número de unidades produzidas. 

O método apresentado pode ser estendido adicionan- 

do vários factores de custo para monitorizar os custos 

aos produtos no segundo estágio do processo. O núme- 
ro de factores de custo usados deve ser tal que proporci- 

one um modelo equilibrado, ou seja, um modelo com o 

qual se obtenham resultados fiáveis com um custo de 

recolha de informação aceitável. 

3.2 Problemas Fundamentais 

dos Métodos Tradicionais de Custeio 
A maior dificuldade dos Métodos Tradicionais de Cus- 

teio é o estabelecimento de um modelo que relacione os 
custos ditos indirectos com os produtos, isto porque os 

produtos não consomem os recursos indirectos, em pro- 
porção com os volumes de produção, 
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Sempre que seja usada apenas uma base de atribuição, 
seja ela trabalho directo, horas-máquina ou materiais consu- 
midos, os produtos de grande volume serão sobrevalorizados 

em detrimento dos produtos de baixo volume. 

Para além deste problema surge um outro relacionado 
com a diversidade de produtos diferentes concebidos numa 

fábrica. Num cenário deste tipo não é fácil estimar se os pro- 
dutos de tamanho e volume intermédio estão sub ou 

sobrevalorizados e de quanto será o valor dessas distorções. 

Estas distorções são mais acentuadas em empresas 

com as seguintes características: 

* com uma grande variedade de produtos 

* com produtos que diferem em complexidade, volume 
e maturidade 

* com produtos que consomem os recursos de suporte 

em quantidades significativamente diferentes. 

4. O Paradigma da Gestão 

Era pois necessária uma nova abordagem à temática 

dos custos industriais. Em particular o novo método emer- 
gente deverá ser capaz de endereçar melhor a diversidade 

dos ambientes produtivos, saber afectar a participação dos 

custos indirectos no processo de fabrico e ser adaptável às 
mudanças exigidas às empresas, evolução de tecnologia, 

filosofia de gestão, mudança de produtos, etc. 

Esta nova aproximação ao Controlo de Gestão, na sua 

noção mais operacional, passa por utilizar como núcleo 

atômico do processo de análise as diferentes activida- 
des envolvidas na produção de um bem ou serviço, 

4.1 As Actividades como base 
do Controlo de Gestão 

No limite o dia-a-dia do gestor é feito na gestão de 

processos ou actividades e não custos, Os custos sur- 

gem só como um instrumento analítico, importante é cer- 
to, para ajudar na tomada racional de decisões. Importa 

pois reposicionar as tarefas, processos e actividades 

como base de todo o trabalho de Controlo de Gestão. 
Outra razão que contribuiu para a focagem em activi- 

dades foi o facto de, em função da pressão sobre a ren- 

tabilidade das empresas industriais, ter sido questiona- 

clo o conjunto das actividades desenvolvidas para fazer 

um diagnóstico daquelas que acrescentam maior ou 

menor valor, Em operações diárias, muitas actividades 
não adicionam valor ou são actividades secundárias. A 
visibilidade deste tipo de actividades cria condições para 
um melhoramento contínuo. A análise das actividades 
permite identificar actividades que são redundantes, 

duplicadas ou desnecessárias. Compreender as activi- 
dades permite reestruturá-las conseguindo-se: 

* eliminação de desperdícios (actividades sem valor adi- 

cional); 

melhoramento das actividades que adicionam valor 

(qualidade, produtividade); 

* eliminação de processos de variação por correcção 
das causas dessas variações; 

* simplificação das actividades. 

Com este diagnóstico procura-se claramente: 

1) descobrir oportunidades de melhoria / pontos em que 
se torna necessário focar esforços de melhoria de de- 

sempenho;
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2) sustentar um processo de melhoramento contínuo em 

que as energias da empresa são focadas nas aclivida- 
des de mais alto valor acrescentado ao cliente final ; 

3) proceder a um “benchmarketing” externo periódico ao 

nível da produtividade e qualidade das actividades-cha- 

ve; esta acção, virtualmente impossível de concrelizar 
ao produto, é no entanto possível por actividade, seja 

por comparação intra-sector ou mesmo extra-sector 

de actividade. 

Claramente, a par deste estudo por actividades, conti- 

nua a ser pertinente conhecer as margens de contribuição 
(preço de venda - custo industrial) individuais dos produ- 

tos, para fazer uma correcta gestão da empresa, Os siste- 

mas de custeio baseados em actividades (Activity Based 
Costing - ABC) têm como foco o custo das actividades, Os 
custos dos produtos são secundários. Por outras palavras, 
assim que o custo de uma actividade é conhecido, pode 

ser relacionado com qualquer outro objectivo de custo (cli- 

ente, canal de distribuição, ou produto), 
Os custos são aplicados a um objectivo final de cus- 

to através de uma lista de actividades que especifica a 

sequência de actividades e a quantidade de cada activi- 

dade consumida na realização dos diferentes objectivos, 

tais como, fabrico dos produtos, serviços a clientes, etc. 

5, Sistema de Custeio ABC 

A figura seguinte mostra a estrutura de um sistema 

de custos baseado em actividades, em que as despesas 

dos departamentos de serviço e de produção são atribu- 

idas através das actividades realizadas nestes departa- 

mentos, tais como, activação de máquinas, actividades 

de suporte, administração, etc. 

Fluxo de Atribuição 

1ºEstágio: Determinar Departamento Departamento 
que actividades são Organização e Gestão de 
realizadas e com que Metodos Stocks 
recursos da empresa 

vvy Y 
Activação Trabalho 
Máquinas Directo 

2º Estágio: Atribui dio hd stágio: ir os 
an Produto 1 Produto 2 custos aos produtos 

Fig. 2 - Método de Custeio ABC 

As despesas de cada actividade são depois atribuí- 

das aos produtos baseadas na utilização de cada produ- 

to pela actividade, por exemplo, número de activações 

necessárias, horas de trabalho directo, número de par- 

tes do produto, ete. 

O número de actividades realizadas numa fábrica é 

tão grande que se torna praticamente impossivel usar um 

factor de custo diferente para cada actividade, Em vez 

disto, o que se faz é agregar várias actividades e usar um 

único factor de custo. A dificuldade na concepção de bons 

sistemas ABC reside no equilíbrio entre o número de fac- 
tores de custo usados pelo número de actividades envol- 
vidas. O sistema deve ser economicamente fácil de man- 
ter, sem no entanto introduzir grandes distorções: 

* o primeiro passo consiste em identificar actividades 

de grandes valores 

* depois deverão ser analisadas as actividades de me- 

nor valor para ver quais é que podem ser agregadas 

em conjunto e quais as que devem ser consideradas 

separadamente. 

Em seguida deverão ser seleccionados os factores 

de custo mais apropriados às actividades seleccionadas. 

Três factos devem ser tidos em conta quando da sua se- 

lecção, são eles: , 

* facilidade de obtenção dos dados necessários ao fac- 

tor de custo; 

* correlação entre o consumo implicado pelo factor de 

custo e o consumo real pelo produto; 

* conhecimento induzido pelo factor de custo, ou seja, 
os factores de custo devem ser seleccionados por pes- 

soas que conheçam bem o sistema produtivo, por for- 

ma a que seja captada apenas a informação mais re- 

levante ácerca do sistema, 

Relativamente à figura anterior, poder-se-ia usar 

como factor de custo da actividade Activação de má- 

quinas, o número de activações necessárias por pro- 

duto, ou o tempo de activação dispendido por produ- 

to. Claro está que a escolha val depender da empresa 
dispor ou não de registos de informação que alimen- 

tem os referidos factores. 

5.1 Dificuldades/Benefícios da Gestão 

de Custos por Actividades 
Um sistema de custeio ABC devido ao facto de focar 

a sua análise nas actividades permite capturar um co- 

nhecimento mais pro- 

fundo e detalhado da 

empresa, no entanto, 

apresenta algumas di- 

ficuldades: 
Departamento ... Outros 

Engenharia da Recursos * a selecção dos fac- 

Produção Indirectos tores de custo mais 
adequados às acti- 

vv vidades desempe- 

Administração  Ouitas nhadas no 
de Partes Actividades * a empresa não dis- 

por de registos de 

vv informação nos 

quais possam ser li- 
Produto 3 us Pro dnios dos os referidos fac- 

tores de custo 

* exigência do envol- 

vimento por parte 
de toda a empresa 

* nas actividades Administrativas verifica-se uma certa 

resistência, porque as pessoas sentem estas medições 

como uma medida do seu desempenho e não como 

uma forma de custear os produtos 

A sua implementação proporciona: 

* melhoramento das actividades que adicionam valor 

(qualidade, produtividade) 

* simplificação das actividades 
* tomada de decisões de fabrico ou sulbcontratação 

(make or buy”) 

* redução de desperdícios, por eliminação das activida- 
des de valor não acrescentado. 
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No limite, os encargos de sustentação do sistema de cus- 

teio ABC são pagos pelos benefícios da gestão melhora- 

da que ele potencia. 

5.2 O Sistema de Custeio 
ABC mais Adequado 

Um sistema de custeio será tanto melhor quanto mais 

fácil fôr de suportar, gerir e conduzir à tomada de melho- 
res decisões, por fornecimento de informações mais cor- 

rectas. Dal que um sistema de custeio equilibrado seja 
aquele que minimiza todos os custos associados com a 

medição dos factores de custo, sem no entanto deixar 

de minimizar os erros. 

A posição do ponto óptimo de um sistema de custeio 

não é fixa, ou seja, é afectada por factores tais como: 

* o grau de automatização da fábrica; 
* os custos dos erros, para empresas que sofram uma 

forte competitividade cometer um erro pode ser mais 

caro do que para outras que não tenham competido- 

res tão fortes; 

* a diversidade dos produtos. 

Em regra, dever-se-á referir o sistema de custeio mais 

adequado e não do melhor. 

5.3 Razões para a Implementação 
de um Sistema de Custeio ABC 

Um sistema de custeio baseado em actividades 

(Activity Based Costing - ABC) é normalmente usado para 

dar suporte aos seguintes tipos de decisões: 

* Custeio de produtos 
* Controlo de custos 
* Apoio à decisão 

A vantagem competitiva da implementação do mo- 
delo ABC advém da utilização dos dados recolhidos no 

ABC para potenciar melhores decisões. Pelo facto do 

ABC ser um sistema que abrange as diversas áreas de 
uma empresa, a informação por ele disponibilizada é tam- 

bém do interesse de utilizadores com diferentes perfis. 

Esta exploração de dados é plenamente conseguida com 

a capacidade de “navegabilidade” inerente aos Sistemas 

Executivos de Informação (EIS). 

Implementação ABC — Exploração EIS/OLAP (Dados ABC) 

5.4 Natureza Multidimensional 

do Sistema de Custeio 
baseado em Actividades 

Um sistema de custeio ABC, é um sistema irierente- 

mente de natureza multidimensional. Os custos variam no 
tempo e têm origem nas diversas actividades desenvolvi- 
das na empresa para realização de produtos ou serviços. À 
implementação de um sistema de custeio ABC numa em- 

presa exige por parte das pessoas a identificação das acli- 

vidades que desenvolvem e a sua quantificação não só em 
termos de tempo mas também em valor e mais importante 
ainda é determinar bases de alocação desses custos aos 

produtos ou serviços da empresa. 

O esforço de implementação e manutenção de um 
sistema de custeio ABC só será recompensado se esta 

informação puder ser disponibilizada a tados os utiliza- 
dores para potenciar melhores decisões. A ferramenta 

mais adequada para a implementação de um sistema 

deste tipo, que proporciona informação aos utilizadores 

INFORMAÇÃO 

de acordo com as suas necessidades específicas é um 
EIS, dada a facilidade deste tipo de ferramenta puder ser 

usada por diversos tipos de utilizadores, os EIS passa- 

ram a ser abreviatura de “Everyone Information Systems”. 

Sendo usada uma ferramenta multidimensional para ana- 

lisar os dados recolhidos pelo modelo ABC, as dimensões 
mais relevantes podem ser criadas a partir da fonte de da- 

dos (uma base de dados relacional ou um “data 

warehouse”). Estas dimensões são processos ou activida- 

des, produtos, tempo, clientes e podem ser combinadas 

para produzir estruturas de dados multi-dimensionais que 
suportam a informação necessária a utilizadores com dife- 
rentes perfis de necessidade de informação. 

“Executive Information System” / 

“Everyone Information System” 

O problema que ainda hoje subsiste em muitas em- 
presas é a dispersão de informação em diversas bases 
de dados, Esta informação só tem utilidade quando con- 
siderada na sua globalidade. A apresentação e distribui- 

ção de informação pressupõe a recolha, integração e pro- 

cessamento analítico da informação. Uma fonte única de 

informação fiável e actualizada representa, por si só, uma 

evolução significativa no sistema de informação de qual- 
quer empresa. 

Conhecimento EA e E 

À 
Apresentação de Informação f 

Distribuição de Informação 

Informação | 

Processamento analítico de dados 

Recolha de Dados, Integração. Normalização. ; Dados | 

Bases de Dados Relacionais, Relatórios, Folhas de cálculo, Ficheiros ASCII 

Fig. 3 - Fases na construção de um EIS 

Uma grande vantagem das ferramentas EIS/OLAP é 
que apenas com uma só versão dos dados, um só “data 
warehouse”, permite uma grande versatilidade de utiliza- 

ção dos dados permitindo responder a necessidades de 

informação de diferentes utilizadores o que garante coe- 

rência global do sistema, integração e potencia a 

reutilização de informação. 
EIS passou a designar Everyone Information 

Systems, e como tal as aplicações são direccionadas a 

diferentes utilizadores, com perfis de necessidades de 
informação distintas, 

A implementação de um EIS encontra dificuldades que 
resultam justamente da necessidade de uma base de da- 
dos global da empresa que pode ser personificada por 

um “Data Warehouse” ou por uma base de dados analíti- 

ca. As bases de dados analíticas podem ser vistas como 

um cubo ou um conjunto de cubos, em que as arestas 
dos cubos são as dimensões. 

As bases de dados multidimensianais consistem em: 

* dimensões - são os eixos da estrutura 

multidimensional: A
S
A
 

N
A
 
a
s
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* itens dentro das dimensões; - 

* valores numéricos associados aos itens - que são car- 

regados sob a forma de “tuplos”. 

À apresentação de informação contida nestas estrutu- 

ras multidimensionais é conseguida com os EIS, estes têm 

uma funcionalidade semelhante à da folha de cálculo acres- 

cida da ligação à estrutura de dados multidimensional. A 

manipulação multidimensional de dados é a capacidade de 

Tempo 
Vendas 

4 

“Produto PO. « Custos 

« 

Mercados 

Fig. 4 - Estrutura de dados multidimensional da aplicação 

resumir, decompor e cruzar várias dimensões em tabelas e 

gráficos de modo a focar todos os pontos envolvidos numa 

decisão. Uma aplicação de custeio ABC recolhe custos re- 

lativos às diversas actividades que ocorrem numa empresa 

desde actividades administrativas até às actividades pro- 

dutivas passando pelas actividades comerciais, etc. Dal que 

os objectivos de uma aplicação EIS/ABC sejam vários no- 

meadamente: 

* demonstrar a capacidade de navegabilidade da ferra- 

menta EIS em informação de natureza hierárquica 
* implementar alertas com relevância para a gestão fa- 

bril, de topo e operacional 

* tornar atractiva a exploração de dados de custeio e 
consequentemente generalizar a sua utilização, con- 

ferindo-lhe um maior valor. 

A aplicação que irá ser aqui demonstrada foi desenvol- 

vida com uma licença de demonstração concedida pela 

Holistic Systems. O Holos. é um produto de software inte- 

grado, centralmente controlado para criação de um EIS, é 

uma ferramenta com uma poderosa manipulação de da- 

dos multidimensional e visualização gráfica. As hierarquias 

podem ter qualquer número de níveis e são automaticamen- 

te suportadas por rotinas com capacidade de “drill down”, 

Dentro de uma mesma dimensão são possíveis múltiplas 

consolidações realizadas através de regras. A ferramenta 

tem um ambiente de desenvolvimento assistido que gera 

meta-código 4GL o que permite ao programador um com- 
pleto domínio sobre a aplicação. 

6.1 Estrutura de Dados 

Multidimensional 
Os écrans que irão ser aqui apresentados contêm da- 

dos relativos aos custos da unidade fabril de uma empresa 

de Condutores Eléctricos. Os dados de custos colectados 

são relativos aos custos de matéria-prima (alumínio, devido 

ao facto do custo deste ser significativo no custo dos pro- 

dutos finais) e aos custos das actividades produtivas reali- 

zadas no ano de 1995. Saber os custos dos produtos em 

qualquer empresa tem por objectivo final conhecer margens 

de venda, etc, e dai também terem sido recolhidos dados 
relativos a vendas dos diferentes mercados em que a em- 

presa actua, Com esta informação, construiu-se a seguinte 

estrutura de dados multidimensional: 
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7. Apresentação da Aplicação 

A exploração de dados de custeio ABC através de um 
sistema EIS permite combinar as diferentes dimensões 

de informação e fazer análises que num sistema OLTP 

“On-Line Transaccional Processing” não seriam triviais. 

Assim, combinando as dimensões Tempo, Produtos e 

Custos, é possível conhecer não só a evolução dos cus- 
tos de matéria-prima (que tem um peso preponderante 

nos custos dos produtos finais da empresa), mas tam- 

bém a evolução dos custos das actividades e a sua re- 

percussão nos custos dos produtos. Isto permite ao ges- 

tor fazer uma avaliação das actividades que mais contri- 

buem para os custos dos produtos e logo tomar deci- 

sões de maximização da sua eficiência/eficácia, ou pelo 
contrário, de abandono da execução das actividades mais 

dispendiosas ou com menor valor acrescentado e even- 

tuais decisões de subcontratação. Com estas dimensões 

é também possível conhecer o peso relativo de cada uma 
das secções fabris, no Gusto dos produtos, 

Aliando às três dimensões anteriores as dimensões 
Vendas e Mercados, é possivel saber o volume de ven- 

clas de cada Familia/Subfamila/Produto e destes quais 

os que são mais rentáveis. Isto permite tomar decisões 

como, dar preferência a mercados/clientes onde predo- 

minam os produtos mais rentáveis, encelar estratégias 

de marketing mais fortes nesses mercados, etc. Estas 

decisões só podem ser tomadas com um conhecimento 

rigoroso das vendas, ou seja, é necessário saber qual o 

volume de vendas da empresa em cada um dos sectores 

e depois conjuntamente com os custos de cada sector e 

se a actividade da empresa o permitir tomar decisões de 
escolha de fabrico de produtos e determinação de seg- 

mentos-alvo prioritários. 
Para além destas decisões as análises EIS de custeio 

ABC permitem com facilidade fazer análises “what if” do 

tipo: se o custo da matéria-prima subir ou descer um de- 

terminado valor qual será a repercussão no custos dos 

produtos; se se subcontratar o serviço desta actividade 

por um determinado preço que benefícios/prejuízos de- 

correrão. 

É também possível fazer alertas de produtos cujos 

custos estão fora do seu custo normal, justificando es- 

sas anomalias de acordo com as variações de custos 

das actividades ou da matéria-prima; classificar os pro- 

dutos em bons, médios ou maus, representados pelas 

cores verde, amarelo e vermelho, respectivamente. Esta 

técnica é conhecida por Highlights e baseia-se em inter- 
valos de tolerância, cujos limites são incluídos na aplica- 
ção como critérios de classificação estabelecidos pelo 

Ficha de Custos de um Produto ao Longo do Ano | E 
MHateria-Prima + Custor das Actividades 

Produto | LSVAV A£9S mma | 

PER: 
Jum Par abr 

| pano E) recas Avcuvidadas — total, custos 

CR! Tal 

Fig. 5 - Écran de Ficha de Custos de um Produto 
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utilizador. Passa-se agora a ilustrar, de forma breve, al- 

gumas funções da aplicação desenvolvida. 
Do écran anterior, pode-se verilicar que o custo das 

actividades do produto LSVAV 495 MM2 são mais ou me- 

— FAB TIS 
Evolução Temporal dos custos das Actividades de um Produto 

Produto | LM ISO KHZ 

1.7] 

+ 1/7) º, aa 
a ma, e) fed s 

il a, as ho bip RE Rn À e ra] a) Es aa Rd 
[E fim rum sega quan Terme 
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vm " 
e ai NES mesa “ 

tm Par Bar Abr Hai sc Dus Mov Taz 
Total Activida. —= fundição emCableamento Mis esmlotividades Co 

— Entrusho —— pablmamenio Ts. Actividades Te. [8 
z 

RI Es: E UEES PrERa ET E sl 

Fig. 6 - Écran de Evolução Temporal 
do Custo das Actividades de um Produto 

nos constantes, sendo o custo total do cabo fortemente 

influenciado pelo custo da matéria-prima, 
Para o produto LSVV 1380 MM? as actividades da fase 

KB 6 
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Fig. 7 - Écran dos 20 produtos 
de menor rentabilidade para a empresa no ano 1995 

de Isolamento são de todas as que apresentam um Com- 
portamento mais irregular. 
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Fig. 8 - Écran dos 20 Produtos mais 
e menos rentáveis por Mercado 
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Com o écran da figura 7, o utilizador pode visualizar 

os produtos que estão a dar prejuízo à empresa, 

Com o écran da figura 8 o utilizador poderá tomar de- 
cisões de aumento ou abandono de comercialização de 

“amílias de Produtos por mercado. 

8.1 Dimensão do Modelo de Custeio 
O modelo de custeio ABC é um modelo simples, fa- 

cilmente entendido pelas diversas pessoas que integram 

qualquer organização, E um modelo perfeitamente ade- 

quado aos tempos de mudança actuais e reflecte de for- 

ma rigorosa os custos das empresas que são cada vez 
menores em mão-de-obra directa, em virtude da cres- 

cente automatização das fábricas, e cada vez maiores 
em despesas ditas indirectas, 

A grande vantagem do sistema de custeio ABC relati- 
vamente aos restantes é que este tem por foco as activi- 
dades realizadas na empresa, O que exige por parte das 

pessoas uma atitude analítica/crítica face às actividades 
que desempenham, proporcionando assim uma filosofia 
de melhoramento contínuo, 

Implementar um sistema ABC numa empresa envolve 

retirar a contabilidade de custos do foro dos contabilistas e 

colocar a mesma nas mãos dos utilizadores, isto é tanto 

mais importante quanto maior fôr a complexidade da em- 

presa industrial, Um sistema de custeio ABC é um sistema 

de custeio mais flexível e como tal mais adequado aos tem- 

pos actuais pois reflecte o modelo de organização da em- 

presa proporcionando uma compreensão mais rigorosa das 

economias de produção e logo um conhecimento mais cor- 

recto de todos os custos da empresa, 

8.2 Dimensão Organizacional 
Implementar um modelo de custeio ABC numa em- 

presa não é um desafio técnico, sendo antes um desafio 

comportamental e organizacional, isto porque, como já 

foi dito, um projecto deste tipo exige disciplina de 

implementação por parte das pessoas, “todos terão de 

ser contabilistas!" e ao mesmo tempo exige que se assu- 

ma uma posição crítica face ao que se está a quantificar. 

Isto porque se não fôr tomada esta atitude, um sistema 

deste tipo poderá ser muito “pesado” para a organiza- 

ção, há portanto que encontrar um equilíbrio entre o cus- 

to do controlo e o valor do controlo. 

Todo este esforço de implementação só faz sentido 
se os dados recolhidos forem explorados. Esta explora- 
ção não é directa, ou seja, é necessário conseguir 
extrapolar os dados individuais das actividades da em- 
presa para os custos dos seus produtos e seguidamente 
para a posição desta no mercado. Isto será melhor con- 
seguido se estas análises forem feitas pelos conhecedo- 
res dos produtos, pois estes conseguirão melhor associ- 

ar os efeitos às causas e tomar as devidas acções. 

8.3 Dimensão Tecnológica 
A exploração de um EIS constitui um desafio interes- 

sante. As ferramentas de desenvolvimento de aplicações 

EIS disponiveis no mercado têm verificado uma evolu- 

ção significativa, pelo que a dificuldade não está na 
implementação das aplicações mas em identificar as ne- 
cessidades de informação do utilizador, o que se traduz 
no acompanhamento dos utilizadores num exercício de 

abstracção para idealizar o sistema de informação que 
satisfaz as suas necessidades. A capacidade de comu- 

nicação formal e informal tem uma importância decisiva 
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neste tipo de trabalho pois exige capacidade de 
esquematização, sistematização e representação gráli- 

ca da informação. 

A outra parte do desafio está em recolher, integrar, filtrar 

e estruturar os dados disponíveis no sistema informático da 
empresa, transformando-os numa base de dados analítica 

global da organização. Este desafio é tanto maior quanto 

mais atrasado estiver o processo de informatização e inte- 
gração do Sistema de Informação da empresa e é crucial 

para suportar a credibilidade do sistema EIS, 
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